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RESUMO 
 

 O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil. Ele é uma savana e é composto por 

diferentes formas de vegetação que formam onze fitofisionomias.  Seu ecossistema é rico e nele 

acontecem diversos processos de relação entre os milhares de organismos presentes. Hoje em 

dia, ele vem sofrendo bastante com o desmatamento, queimadas e outras intervenções 

antrópicas. A dispersão de sementes é um processo essencial para a regeneração, reprodução e 

sobrevivência dessa vegetação que vem sendo tão afetada. Entre as formas de dispersão de 

sementes, uma das mais comuns é a realizada por animais, chamada zoocoria. Portanto, o 

presente trabalho visa apresentar a contribuição e importância da zoocoria para o bioma Cerrado 

e suas fitofisionomias, utilizando-se o método de pesquisa de revisão narrativa de literatura. No 

total, foram consultados mais de cinquenta autores, divididos em monografias, artigos 

científicos, livros técnicos e teses universitárias. Com a análise dessas literaturas, permitiu-se 

entender a relação existente entre a atividade zoocoria com as diferentes formações florestais e 

áreas degradadas, além da importância dos animais que a realizam. Com isso, foi possível 

disseminar maior conhecimento sobre ecologia e a importância das espécies animais na 

natureza, assim como mostrar a necessidade de mais estudos e coleta de dados envolvendo 

outras espécies.  

Palavras-chave: fitofisionomias do cerrado, síndromes de dispersão, frugivoria. 
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ABSTRACT 
 

 The Cerrado is the second largest biome in Brazil. It is a savanna and is composed of 

different forms of vegetation that form eleven phytophysiognomies.  Its ecosystem is rich and 

several processes of relationship among the thousands of organisms present take place there. 

Nowadays, it has suffered a lot from deforestation, fires, and other anthropic interventions. Seed 

dispersal is an essential process for the regeneration, reproduction, and survival of this 

vegetation that has been so affected. Among the forms of seed dispersal, one of the most 

common is carried out by animals, called zoocoria. Therefore, this paper aims to present the 

contribution and importance of zoocoria to the Cerrado biome and its phytophysiognomies, 

using the research method of narrative literature review. In total, more than fifty authors were 

consulted, divided into monographs, scientific articles, technical books and university theses. 

With the analysis of this literatures, it was possible to understand the relationship between 

zoocoria activity and different forest formations and degraded areas, as well as the importance 

of the animals that perform it. Thus, it was possible to disseminate more knowledge about 

ecology and the importance of animal species in nature, as well as show the need for further 

studies and data collection involving other species. 

Keywords: cerrado phytophysiognomies, dispersal syndromes, frugivory 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Cerrado é considerado a savana brasileira. Ele é o segundo maior bioma do 

Brasil, ocupa cerca de 25% do território e abriga 5% de toda a biodiversidade do planeta. 

(CESAR SILVA, 2014). Se estende desde as fronteiras sul da Floresta Amazônica até 

as áreas periféricas dos estados de São Paulo e Paraná (DEL CLARO; TOREZAN-

SILINGARDI, 2019). Além disso, é um ecótono, ou seja, um ponto de transição entre 

os demais biomas brasileiros (RATTER et al., 2003). Possui uma enorme variedade de 

ecossistemas, com clima predominantemente tropical e grandes variações no solo e na 

vegetação (CARBONI, 2011). Ele é muito importante para a diversidade biológica 

brasileira pois contém cerca de 12.734 espécies de plantas (angiospermas, 

gimnospermas, samambaias e licófitas) (DURIGAN et al., 2018), 760 de aves, 195 de 

mamíferos, 180 de répteis, 500 de abelhas entre outros (COSTA, 2010).  

Segundo Silva Júnior et al. (2014), o Cerrado é um mosaico vegetacional, 

composto por diferentes formas de vegetação que se distinguem em formações 

florestais, formações savânicas e formações campestres. Essas três formações compõem 

as onze fitofisionomias gerais do Cerrado, conhecidas por: Mata Ciliar, Mata de Galeria, 

Mata Seca, Cerradão, Cerrado Sentido Restrito, Parque Cerrado, Palmeiral, Vereda, 

Campo Sujo, Campo Rupestre e Campo Limpo. Segundo Ribeiro; Walter (1998), esse 

gradiente de cobertura arbórea pode ser classificado em Cerrado lato sensu (que 

compreende o Campo Limpo e Campo Sujo), em Cerrado stricto sensu (compreende a 

presença de árvores e arbustos que possuem entre 3-8 metros de altura e 30% de 

cobertura do dossel), em Cerrado Denso (árvores de 5-8 metros de altura e cobertura de 

70 a 80%) e Cerradão (presença de indivíduos com 8-12 metros de altura e cobertura de 

dossel de 50 a 90%) (Figura 1). 

No geral, as formações florestais são caracterizadas pela dominância de árvores, 

já as formações savânicas possuem algumas árvores espalhadas pelo terreno de 

gramíneas e ervas, e as formações campestres possuem o predomínio de ervas e 

gramíneas, com raras árvores no ambiente. De forma predominante, a vegetação típica 

do Cerrado é savânica, sendo pouco representativo, espacialmente, os tipos de 

vegetações florestais (WALTER et al., 2008). Diversos fatores históricos desse bioma, 

principalmente, a constância do fogo, a intensidade de pastagens, a formação 
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pedológica, juntamente com fatores ambientais (diferenças de altitude, longitude, clima 

entre outros) determinam essa ampla variedade de fitofisionomias (SILVA JUNIOR et 

al., 2014). 

 

 

   Figura 1- Fitofisionomias do Bioma Cerrado. Fonte: Embrapa, 2021. 

 

Hoje em dia, apenas 8% da área original do Cerrado está preservada (DEL 

CLARO; TOREZAN-SILINGARDI, 2019). Para que ele se mantenha vivo e rico, 

principalmente devido ao grande impacto antrópico, a dispersão de sementes é 

fundamental. Entre os benefícios desta atividade estão: redução de ataque por doenças, 

redução de ataque por predadores, aumento da diversidade genética, inibição de 

competição, possibilidade de sobrevivência da espécie entre outros. De acordo com 

Fenner (1985), o modo de dispersão relacionado com o tipo de ambiente e o estrato da 

vegetação influenciam de forma direta na capacidade dispersiva e na distribuição 

geográfica das espécies de plantas.  

Em virtude do nível de ameaça a esse bioma, o Cerrado é classificado como um 

dos hotspots para a conservação da biodiversidade mundial (SOLÓRZANO et al., 

2012). Apesar dele possuir um grande potencial de regeneração natural da vegetação em 

comparação aos outros biomas, devido as suas plantas muito adaptadas à fertilidade 

baixa do solo, solos ácidos e grande capacidade de rebrota após perturbações 

(DURIGAN, 2004), a síndrome de dispersão natural de sementes é uma atividade que 
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auxilia e acelera esse processo. O conhecimento fitossociológico e florístico das 

comunidades do Cerrado juntamente com o conhecimento das interações entre plantas 

e animais, como por exemplo dispersão e polinização, são essenciais para o 

entendimento da estrutura e dinâmica das comunidades e o andamento da regeneração, 

formando assim ferramentas importantes para a conservação (CORRÊA et al., 2007). 

A dispersão de sementes é o transporte dos diásporos para longe da planta-mãe. 

Esse mecanismo pode ser definido como o modo pelo qual as espécies vegetais tentam 

colonizar novas áreas. Já a síndrome de dispersão é a junção de características químicas, 

morfológicas e nutricionais presentes nos componentes de dispersão das plantas que 

contribuem com a ação de agentes dispersores, como animais, água e vento (CORRÊA 

et al., 2007).  

Quando essa dispersão é realizada por animais, ela é chamada de zoocoria. A 

dispersão de frutos e sementes por animais ou zoocoria é uma atividade ecológica 

comum e essencial em florestas tropicais, pois mantém a manutenção, a diversidade e a 

distribuição das plantas destas áreas. Ela é classificada em endozoocoria, epizoocoria e 

sinzoocoria. A endozoocoria ocorre quando há ingestão e posterior liberação dos 

diásporos. A epizoocoria é o transporte de diásporos de forma acidental, como por 

exemplo carrapichos que se aderem ao corpo do animal, e a sinzoocoria é o transporte 

de diásporos de formas deliberadas, principalmente na boca. (REVILLA ; ENCINAS-

VISO, 2015) 

Entre os principais dispersores de sementes estão as aves (CAZETTA et al., 

2002), que voam para regiões distantes das plantas parentais e defecam as sementes; e 

também mamíferos, peixes e insetos (como por exemplo, as formigas). Apesar da 

zoocoria ser uma forma de dispersão associada à frugivoria, esses processos são 

distintos. A diferença entre a frugivoria e a zoocoria é que para que a zoocoria ocorra 

não é necessário que o animal se alimente do fruto, ele apenas realiza a dispersão. Já 

para a frugivoria, a alimentação é a atividade principal e o transporte da semente é uma 

consequência. Aproximadamente 90% das plantas das florestas tropicais são dispersas 

por animais, sendo a maioria por vertebrados. Porém, poucas espécies de animais são 

especificamente frugívoras. A maioria que se alimentam de frutos são onívoras, pois se 

alimentam de folhas, flores e outros animais também (MOERMOND; DENSLOW, 

1985). 
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De acordo com Garcia et al. (2009), as aves frugívoras e dispersoras de sementes 

desempenham um papel essencial na recuperação da vegetação de áreas perturbadas 

pelo homem ou por fenômenos naturais. Ao mesmo tempo, diversas plantas são 

relevantes para o equilíbrio da população de animais frugívoros, principalmente quando 

frutificam em épocas de escassez de frutos (PERES, 2000).  

Para Jordano et. al., (2006), os processos de frugivoria e dispersão de sementes 

são essenciais para a manutenção da unidade das comunidades onde eles ocorrem, assim 

como para o sucesso dos programas de restauração florestal. Portanto, para que ocorra 

a permanência dos indivíduos frugívoros e o estabelecimentos das espécies zoocóricas 

em áreas de restauração, é essencial que se estude e respeite essas interações ecológicas 

(ATHIÊ; DIAS, 2011).  

2.  OBJETIVO GERAL  
 

O presente estudo visa apresentar e discutir a importância da contribuição ecológica 

da Zoocoria para a conservação do Bioma Cerrado. 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

      3.1 Classificação da pesquisa realizada 
 

A pesquisa realizada pode ser qualificada como uma pesquisa qualitativa e 

explicativa. Para Gil (1999), o uso dessa abordagem propicia o aprofundamento da 

investigação das questões relacionadas ao fenômeno em estudo e das suas relações, 

mediante a máxima valorização do contato direto com a situação estudada, buscando-

se o que era comum, mas percebendo-se a individualidade e os significados múltiplos. 

A pesquisa explicativa tem como objetivo básico a identificação dos fatores que 

determinam ou que contribuem para a ocorrência de um fenômeno. É o tipo de pesquisa 

que mais aprofunda o conhecimento da realidade, pois tenta explicar a razão e as 

relações de causa e efeito dos fenômenos (GIL, 1999). Para Lakatos; Marconi (2001), 

este tipo de pesquisa visa estabelecer relações de causa-efeito por meio da manipulação 

direta das variáveis relativas ao objeto de estudo, buscando identificar as causas do 

fenômeno. Normalmente, é mais realizada em laboratório do que em campo. 
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A técnica de coleta de dados aplicada foi a revisão de literatura. A pesquisa 

bibliográfica, considerada uma fonte de coleta de dados secundária, pode ser definida 

como: contribuições culturais ou científicas realizadas no passado sobre um 

determinado assunto, tema ou problema que possa ser estudado (LAKATOS; 

MARCONI, 2001; CERVO; BERVIAN, 2002). 

Para o levantamento foram consultados de artigos científicos, livros técnicos, 

anais de congressos, monografias, dissertações e teses que versam sobre a atividade 

ecológica zoocoria e sua relevância para o Bioma Cerrado.  De acordo com Echer 

(2001), na elaboração de uma pesquisa científica, é necessário ter uma ideia clara do 

problema ser esclarecido, e para isso, a revisão bibliográfica é essencial. Segundo 

Vianna (2001), a revisão bibliográfica é o pilar que sustenta todas as pesquisas 

científicas.   

Existem pesquisas científicas que tem como base unicamente a pesquisa 

bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher 

informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura 

a resposta (FONSECA, 2002). Para Luna (1997), o principal objetivo de uma revisão 

bibliográfica é apresentar a situação real da área de pesquisa, conhecer o que já se 

estudou até hoje, quais são as falhas já verificadas e quais são os principais desafios 

teóricos e de metodologia atuais.  

 

          3.2 Método aplicado 
 

Como fontes, foram utilizados artigos científicos ordenados em repositórios de 

Universidade Federais e sites acadêmicos como: Google Acadêmico, Scientific 

Eletronic Library Online (Scielo) e Portal Periódico da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Nível Superior (Capes).  

As palavras-chave mais usadas foram: fitofisionomias do cerrado, síndromes de 

dispersão, frugivoria, zoocoria, agentes dispersores. No total, foram levantados mais de 

50 autores. Para a lista de espécies zoocóricas do Cerrado e seus dispersores houve uma 

preocupação em utilizar pelo menos uma fonte do ano atual.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

         4.1 Achados do levantamento 
 

Foram encontrados diversos materiais. Alguns são mais antigos, referentes à 

década de 1980, porém contém informações importantes e que se aplicam até os dias 

atuais. A maior parte dos materiais analisados se referem aos tipos de dispersores 

zoocóricos existentes e no papel das aves como frugívoros e potenciais dispersores de 

sementes.  

Na Tabela 1 destacam-se exemplos de palavras-chaves usadas na pesquisa, a 

quantidade aproximada de artigos selecionados sobre os temas e os principais achados 

de cada assunto.  

Tabela 1 – Palavras-chaves usadas na pesquisa, quantidade (aproximada) de artigos 

selecionados que corroboraram com aquele assunto e principais achados nas literaturas.  

 
Palavra-chave 

usada na 
pesquisa 

Quantidade de 
artigos 

selecionados 

 

Principais achados 

 
 
 
 
 

Frugivoria e 
Cerrado 

 
 
 
 
 
 
Aprox. 15 

 

“Os processos de frugivoria e dispersão de 

sementes são, portanto, cruciais para a 

manutenção da integridade das comunidades 

onde ocorrem, bem como para o sucesso dos 

projetos de restauração florestal.”  

“Para garantir a máxima permanência dos 

frugívoros e o recrutamento e estabelecimento 

das espécies zoocóricas nas áreas em 

restauração, é imprescindível que se conheça e 

se respeite tais interações ecológicas.”  

“As fitofisionomias do Cerrado possuem 

sazonalidade quanto à floração e frutificação, 
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possuindo oscilações da quantidade de flores e 

frutos produzidos durante o ano.”  

 
 
 
 
 
 
 

Morcego e 
Zoocoria 

 
 
 
 
 
 
 
Aprox. 20 

 

“Na interação morcego-planta ambos os grupos 

se beneficiam”  

“Os morcegos são um dos principais dispersores 

de sementes em ambientes tropicais.”  

“Curiosamente, morcegos dispersam sementes 

de espécies que possuem alto valor comercial 

por fornecer alimento, remédio, madeira e 

algumas são empregadas em paisagismo.”  

“As pesquisas sobre a interação morcego-frutos 

estão concentradas no eixo sul-sudeste do 

Brasil, fornecendo poucos dados para outras 

regiões do país.”  

 
 
 
 
 
 

Síndrome de 
Dispersão 

 
 
 
 
 
 
Aprox. 25 

 

“Síndromes de dispersão não possuem relação 

com o porte arbóreo das espécies.”  

“Entender a composição florístico-estrutural e 

as síndromes de dispersão de um remanescente 

fornecem subsídios para futuros planos de 

recuperação e conservação.”  

“As diferentes espécies que constituem as 

comunidades vegetais apresentam diferentes 

síndromes de dispersão, e o conjunto das 

diferentes proporções dessas síndromes 

presentes numa comunidade de plantas é 

chamado de espectro de dispersão. O espectro de 

dispersão pode variar de acordo com as 

características da vegetação.”  
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Morcegos e 
Áreas 

Degradadas 

 
 
 
 
 
 
 
 
Aprox. 8 

 

“Os morcegos frugívoros estão entre os 

principais dispersores de sementes, portanto, 

técnicas que potencializam esse papel ecológico 

podem ter grande aplicação na recuperação de 

ambientes florestais.”  

“A dispersão de sementes também é importante 

para a recuperação de área degradadas por 

atividades antrópicas, portanto, pata obter 

paisagens harmoniosas e autossustentável, é 

necessário considerar a sucessão de plantas na 

recuperação dessas áreas.”  

“A maioria dos morcegos defeca enquanto voa, 

permitindo assim que as sementes ingeridas 

atinjam muitas áreas diferentes, possibilitando a 

regeneração de áreas desmatadas, clareiras, à 

sucessão secundária e a manutenção dos 

estágios mais avançados de sucessão. ”  

 
 

 
 
 
 
 

Zoocoria e as 
Fitofisionomias 

do Cerrado 

 
 
 
 
 
 
 
 
Aprox. 12 

 

“A zoocoria predomina em diversas 

fitofisionomias do Cerrado, principalmente em 

fragmentos florestais.”  

“Em estudos realizados em matas de galeria do 

cerrado do Brasil central foram verificados que 

72% das espécies vegetais são zoocóricas, e 

destas 56% são ornitocóricas. Diversas espécies 

vegetais apresentam ampla distribuição, 

podendo abranger diferentes fitofisionomias.”  

“A alta incidência de espécies zoocóricas numa 

floresta proporciona benefícios tanto para os 

animais quanto para as plantas, já que os animais 
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são essenciais para a dispersão de propágulos e 

colonização de outras áreas.”  

 
 
 
 
 
 
 

Aves e a 
Dispersão de 

Sementes 

 
 
 
 
 
 
 
 
Aprox. 24 

 

“As aves desempenham um papel importante 

entre os vertebrados dispersores, devido à sua 

abundância e frequência com que se alimentam 

de frutos.”  

“Aves são o grupo mais estudado quanto à 

frugivoria e dispersão de sementes.”  

“Cerca de 20-50% das espécies de aves tropicais 

consomem frutos ao menos uma parte do ano, 

desempenhando um papel importante entre os 

vertebrados dispersores.”  

 
 
 
 
 
 
Dispersores de 

sementes 

 
 
 
 
 
 
Aprox. 34 

 

“A forma e o tamanho das formigas determinam 

a maneira pela qual elas carregam as sementes.” 

“A variada morfologia de frutos, principalmente 

quanto ao tamanho, coloração e número de 

sementes, permitiu identificar diferentes grupos 

de dispersores, de pequenas a grandes aves 

frugívoras, macacos e morcegos.”  

“Frugívoros dispersores podem afetar a 

germinação das sementes por diferença no 

tempo de retenção da semente no trato digestivo, 

ou pelo efeito mecânico/químico no tegumento 

da semente.”  
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      4.2 Acervo temporal das publicações 
 

Os anos de publicação dos estudos consultados no presente trabalho apresentam uma 

grande dispersão temporal, sendo o período compreendido entre os anos 2002-2011 com 

mais publicações. Já o período entre os anos 1982-1991 possui menos publicações nessa 

área.  

        

                   Figura 2 - Acervo temporal acerca dos estudos selecionados para o presente trabalho.  
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Chuva de 
Sementes 

 
 
 
 
 
 
 
 
Aprox. 8 

 

“Os animais frugívoros, através das fezes, 

podem aumentar a riqueza e abundância de 

sementes da chuva de sementes produzida em 

diferentes ambientes naturais.”  

“Padrões da chuva de sementes produzidas por 

aves e morcegos podem ser afetados pelas 

características físicas do local.” 

“Padrões da chuva de sementes também podem 

ser afetados pela sazonalidade, pois pode existir 

variação nas atividades das aves e morcegos, 

bem como na disponibilidade de fruto ao longo 

das estações.” 
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         4.3 SÍNDROME DE DISPERSÃO ZOOCÓRICA 
 

A síndrome de dispersão de uma semente é considerada de acordo com os 

atributos morfológicos, nutricionais e químicos, que compõem a unidade dispersora da 

planta. Essas características auxiliam na ação dos agentes dispersores bióticos ou 

abióticos (CORRÊA et al., 2007).   

Para que ocorra o sucesso de uma espécie em um determinado ambiente, ela 

depende da energia utilizada em sua biologia reprodutiva, ou seja, sucesso no processo 

de polinização, produção e dispersão de sementes e estabelecimento das mudas e 

plântulas (MATHEUS et al., 2007). Na co-evolução com os animais, diversas espécies 

de vegetais desenvolveram frutos com polpas e cores vistosas, ou estruturas carnosas 

como o arilo, caracterizando assim a síndrome de dispersão zoocórica (STEFANELLO 

et al., 2010).  

Segundo Raven et al. (2001), frutos secos quando possuem mecanismos 

especiais também indicam dispersão zoocórica, como por exemplo substâncias 

aderentes que se prendem com facilidade ao pelo de animais para serem transportados. 

Para Pinheiro; Ribeiro (2001), a ampla variação na morfologia de frutos e sementes na 

mesma síndrome demonstra a amplitude de estratégias que as plantas possuem para 

atrair os dispersores, que com isso podem ser beneficiados pela maior disponibilidade 

de alimento.  

A variedade de frutos zoocóricos indica a necessidade de preservação da fauna 

(STEFANELLO et al., 2010). Com isso, a conservação e preservação de fragmentos 

juntamente com a instauração de corredores ecológicos para a conexão de paisagens são 

essenciais para o reestabelecimento da circulação de animais (TABARELLI; GASCON, 

2005). A zoocoria é um indicativo de comunidades vegetais em um bom estado de 

conservação, o que garante maior proteção e fornecimento de recursos para os bichos 

(FENNER, 1985). 

De acordo com Marques (2017), o estudo da propagação das comunidades 

vegetais e dos processos ecológicos associados é muito importante para que seja 

possível a realização da preservação e recuperação eficaz de áreas degradadas do 



 
 

21 
 

Cerrado. Com isso, pesquisas sobre dispersão de sementes de flora nativa e interação 

planta-animal devem necessariamente existir.  

            4.4 ZOOCORIA E AS FITOFISIONOMIAS DO CERRADO 
 

O Cerrado possui a flora mais rica entre todas as savanas do mundo (OLIVEIRA 

et al., 2017).  Além de apresentar diversas fitofisionomias, também apresenta altos 

níveis de endemismo, ou seja, grupos taxonômicos que se desenvolvem apenas naquela 

região. De acordo com Oliveira et al. (2018), a proporção das síndromes de dispersão 

varia dentro das fitofisionomias do Cerrado.  

Diversos estudos demonstram que a zoocoria predomina em diversas 

fitofisionomias do Cerrado, principalmente em fragmentos florestais. Porém, de acordo 

com Almeida et al. (2008), isso não quer dizer obrigatoriamente que a dispersão de 

sementes esteja sendo realizada por animais, mas a ausência deles pode gerar alterações 

na ocupação espacial por determinados tipos de espécies vegetais.  

Para outros tipos de dispersão, como por exemplo a anemocoria, o estrato 

arbóreo influencia diretamente. Segundo Giehl et al. (2007), indivíduos de grande porte 

facilitam a dispersão das sementes pelo vento. Já para espécies zoocóricas, a altura não 

é tão importante. Estudos de Negrini et al. (2005) demonstram que a zoocoria ocorre em 

indivíduos de diferentes portes.  

Resultados obtidos por Oliveira et al. (2018) comprovaram que espécies 

zoocóricas predominam em áreas de Cerrado sensu stricto. Na área de proteção 

ambiental de Inhamum (MA), formada por cerrado e mata de galeria, com sete 

nascentes, vários animais silvestres, frutos nativos e árvores centenárias, Conceição et. 

Al. (2011) coletou dados que demonstram que a dominância é de espécies 

anemocóricas. Contudo, à medida que se verifica a transição de Cerrado sensu stricto 

para o Campo Sujo, os exemplares de indivíduos zoocóricos vão aumentando. 

Batalha; Mantovani (2000) comprovaram que, embora o Cerrado não apresente 

um dossel contínuo, as espécies zoocóricas predominam. Além do mais, também foram 

encontradas mais espécies zoocóricas no estrato arbustivo-arbóreo do que no estrato 

herbáceo-arbustivo.  
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Kinoshita et al. (2006) também encontraram predominância de zoocoria em 

árvores, arbustos e herbáceas na Floresta Estacional Semidecídua. Juntamente com 

Corrêa et al. (2007) que confirmou a síndrome zoocórica sendo de maior frequência em 

fragmentos de Cerrado Denso, Cerradão, Cerrado sensu stricto e Campo Sujo.  

A grande presença de zoocoria em áreas diferentes, como o Cerrado do Brasil 

Central e a Savana Amazônica (VIEIRA et al., 2002) pode ser devido ao fato de que 

áreas com dossel mais fechado são mais favoráveis à essa síndrome, chegando até 80% 

do total de espécies zoocóricas em florestas (MORELLATO; LEITÃO-FILHO, 1992; 

TALORA; MORELLATO, 2000). Gentry (1982) observou que em florestas 

neotropicais a proporção de espécies zoocóricas diminui das áreas úmidas em direção 

às áreas secas (Figura 2).  

 

Figura 1- Estudos demonstram o aumento da zoocoria em fitofisionomias com dossel mais fechado.  

Fonte: Peres, 2011. 

 

Para Correa et al. (2007), a presença de diversos indivíduos e espécies no 

espectro de dispersão por ser devido a fatores que afetam o processo de disseminação, 

como o tipo de dispersor, sua atividade e o modo de dispersão das sementes. Este estudo 

mostra que as áreas de Cerrado diferem em relação à proporção de indivíduos para cada 

síndrome, porém são semelhantes quando se considera a proporção de espécies.  
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A dispersão de sementes é um dos fatores decisivos na distribuição geográfica 

das vegetações. Ela permite o fluxo e o intercâmbio de material genético, dentro e fora 

das populações; acelerando, assim, os movimentos de sucessão ecológica das matas 

tropicais, já que a dispersão realizada por agentes bióticos é o principal meio de 

surgimento de sementes em áreas perturbadas, principalmente, daquelas espécies 

consideradas clímax e de sub-bosque (CORTINES et al., 2005). 

 

4.5 PRINCIPAIS ESPÉCIES DE ANIMAIS QUE REALIZAM A ZOOCORIA 
NO CERRADO 

 

O Cerrado possui uma fauna bem diversa. Isso acontece principalmente devido 

a delimitação entre esse bioma e os demais. A fauna do bioma Cerrado é formada por 

cerca de 14.425 espécies de invertebrados; 150 espécies de anfíbios, sendo 45 

endêmicas; 185 espécies de répteis, sendo 24 endêmicas; 194 espécies de mamíferos, 

das quais 19 são endêmicas; e 837 espécies de aves, sendo 29 endêmicas (PERES, 

2016). 

A zoocoria pode ser subclassificada de acordo com os animais que realizam essa 

dispersão. A mirmecocoria, por exemplo, é a dispersão realizada por formigas. Já a 

ictiocoria é a dispersão efetuada por peixes. A saurocoria por répteis, a ornitocoria por 

aves, a mamaliocoria por mamíferos e quiropterocoria é a dispersão realizada por 

morcegos (SILVA; RAMOS, 2018). 

As aves cumprem um papel essencial no transporte de sementes para longe da 

planta-mãe, pois elas são animais que possuem fácil locomoção no ambiente 

(MANHÃES et al, 2003). De acordo com Jesus; Monteiro-Filho (2007), a chegada das 

populações migratórias de aves no Cerrado acontece entre a transição da estação seca 

para chuvosa, que é a mesma época de frutificação da maioria das espécies. Diversas 

aves migratórias utilizam frutos, que são ricos em energia, para alimentar seus filhotes. 

Exemplo disso é o Tucano (Ramphastos toco). 

Os insetos também são importantes dispersores de sementes, além de serem 

polinizadores em potencial, na maioria dos casos. Leal; Oliveira (1998) descreveram 

diferentes gêneros de Attini que fazem a dispersão no Cerrado brasileiro, entre elas: 
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Cyphomyrmex, Sericomyrmex, Mycocepurus, Atta e Acromyrmex. Segundo Gorb; Gorb 

(1999), existem formigas com diversos aspectos biológicos e morfológicos, que 

interagem com as sementes.  

De acordo com Xavantina (2010), o Cerrados sentido restrito possui uma alta 

taxa de antas e formigas como dispersores efetivos; além de araras e roedores. Estudos 

indicam que as antas (Tapirus terrestres) são dispersores potenciais, pois consomem 

uma grande diversidade e quantidade de sementes, e consequentemente as carregam 

para longas distâncias (BODMER, 1990). 

Segundo estudo de Santos-Júnior; Macedo (2005), um outro mamífero que é um 

importante dispersor no Cerrado é o Cachorro-do-mato ou lobete (Cerdocyon thous). 

Em estudos realizados no Cerrado e na Mata Atlântica, foram identificadas 27 espécies 

vegetais consumidas pelo animal, sendo que algumas delas apresentaram acima de 50% 

na taxa de germinação. Pesquisas indicam que 50 a 90% das árvores e dos arbustos nas 

florestas tropicais produzem frutos zoocóricos, que são consumidos por mamíferos e 

aves. Esses dados confirmam a importância de agentes bióticos no fluxo genético de 

habitats florestais. (HOWE; SMALLWOOD, 1982)  
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Figura 4 – Exemplos de animais dispersores do Cerrado: A - Tapirus terrestres; B - Ramphastos toco; C - Cerdocyon 
thous; D - Acromyrmex. Fonte: Richard Bodmer, Chico Sant’Anna, Frederico Gemesio Lemos, Alex Wild, 

respectivamente. Biodiversidade Brasileira (2012)  

 

4.6 IMPORTÂNCIA DOS MORCEGOS PARA A RECUPERAÇÃO DE ÁREAS               
DEGRADADAS  
 

A dispersão de sementes é caracterizada como um serviço ecossistêmico (MEA, 

2005). Esse serviço pode ser identificado como formas e condições por meio dos quais 

os ecossistemas naturais e as espécies que o constituem sustentam e fornecem à vida 

humana recursos como água, alimento e ar (LAWTON, 1997).  Esse processo gera 

consequências ecológicas que influenciam a estrutura e a dinâmica das comunidades 

vegetais (COUSENS et al. 2008).   

A zoocoria corresponde a uma sequência de eventos que tem início na produção 

de sementes pela planta matriz, seguido do consumo do fruto pelo animal, a dispersão 

de sementes, a chuva de sementes, a germinação e, por fim, o recrutamento das plantas 

(STONER; HENRY 2007). A chuva de sementes é uma parte fundamental dentro do 

processo de disseminação das sementes, ela pode ser conceituada como a fonte de 

propágulos que chega ao solo através da dispersão (SETTE, 2012). Pode ser considerada 

como a fase inicial da organização e estrutura da vegetação tropical (WRIGHT et al., 

2005). Segundo Sette (2012), a chuva de sementes produzida por morcegos e aves sofre 

variações influenciadas pelo habitat e pela estação do ano.  
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Tanto as aves quanto os morcegos são considerados grupos eficientes na 

dispersão, pois as sementes dispersadas por eles alcançam distâncias maiores em 

comparação a outros dispersores que não voam (GALINDO-GONZALEZ et al., 2000). 

Além do mais, as sementes que são consumidas por eles possuem uma alta taxa de 

sucesso na germinação (TRAVESET; VERDÚ, 2002). Apesar disso, os morcegos 

frugívoros se distinguem das aves, pois defecam principalmente durante o voo e não 

empoleirados; ampliando ainda mais a distância das sementes da planta-mãe e a 

probabilidade de sua entrada em ambientes degradados (MUSCARELA; FLEMING, 

2007).  

Os morcegos são um grupo de dispersores essenciais em áreas tropicais. 

(KUNTZ et al., 2011). Eles percorrem uma longa distância entre seus esconderijos e os 

locais em que se alimentam, em curtos períodos; dispersando, assim, milhares de 

sementes viáveis por noite (GALINDO-GONZÁLES et al., 2000). Essa atividade é vital 

para que ocorra o sucesso reprodutivo das plantas por eles dispersadas. E suas 

consequências ecológicas afetam a estrutura e dinâmica das comunidades vegetais 

tropicais (MUSCARELLA: FLEMING, 2007).  

De acordo com Kunz et al. (2011), entre os serviços oferecidos pelos morcegos 

ao ecossistema, a dispersão de sementes é um dos mais importantes. Essa importância 

se deve a diversos fatores, entre eles estão: i) esse grupo de mamíferos defeca em voo 

ou em poleiros de alimentação, podendo, assim, transportar as sementes para longe da 

planta-mãe; ii) eles possuem um trato digestório curto, que gera uma digestão rápida; 

iii) no geral, as sementes não sofrem alterações no processo de digestão e, às vezes, até 

possuem um aumento no potencial germinativo; iv) além disso, eles consomem um 

elevado número de frutos de plantas pioneiras (PALMEIRIM et al., 1989).  

Segundo Paglia et al. (2011), o Brasil possui aproximadamente 174 espécies de 

morcegos descritas, sendo no mínimo 40 delas frugívoras. Porém, até mesmo as espécies 

carnívoras e insetívoras podem atuar como dispersoras de sementes (UIEDA et al., 

2007). Diversos estudos já foram realizados para entender a interação morcego-fruto 

(BRITO et al., 2010; GONÇALVES et al., 2007; Aguiar, 2005). A maioria concluiu que 

os morcegos frugívoros são agentes importantes no reestabelecimento da vegetação em 

áreas degradadas, principalmente por meio da chuva de sementes, que aumenta a 
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diversidade de espécies alóctones, ou seja, espécies que não são naturais do ambiente 

em que são introduzidas.  

Algumas espécies de morcegos que estão presentes no Brasil e são dispersoras 

de sementes são: Artibeus lituratus, Sturnira lillium e Carollia perspicillata (REIS, 

2007). Estudos mostram que a maior parte das sementes encontradas em áreas abertas e 

em clareiras de florestas foram dispersadas por morcegos (CHARLES-DOMINIQUE, 

1986). Como a maior parte das árvores nativas das regiões tropicais possuem sementes 

com longa dormência (BASKIN; BASKIN, 1998), a regeneração das vegetações resulta 

da entrada de sementes pela chuva de sementes, principalmente em áreas de pastagens 

com solo desprotegido, onde o banco de sementes da maioria das espécies foi esgotado 

ou simplesmente não existe mais (PAUSAS et al., 2006). Assim, os eventos de 

propagação das sementes são a única matriz de sementes para a regeneração natural 

daquele ambiente (HOLL, 2002).  

Camargo; Monteiro (2011) realizaram estudos para investigar o consumo de 

frutos e a visibilidade das sementes consumidas pela espécie de marsupial Gracilinanus 

agilis em áreas de Cerradão localizadas no centro do Brasil. Após a análise dos dados 

obtidos e cálculos estatísticos, eles concluíram que a espécie pode ser considerada um 

dispersor em potencial pois as sementes consumidas por eles permanecem intactas 

mesmo após a digestão. Além disso, verificaram que as fêmeas, as fêmeas reprodutivas 

e indivíduos da época de seca defecam maior quantidade de sementes do que os outros 

indivíduos. Também se concluiu que essa espécie prefere os frutos da família 

Melastomataceae, com a Miconia em destaque. Todos esses resultados indicam que a 

espécie árborea Miconia cuspidata é de intensa importância para a sobrevivência dessa 

espécie de marsupial em áreas de Cerradão, principalmente durante a seca.  

Já Ragusa-Netto; Santos (2015) estudaram as chuvas de sementes realizadas por 

morcegos em uma área de pastagem do Cerrado. Os resultados mostraram que a 

abundância de espécies e o número de sementes registrados foram altos. Esses fatores 

associados são capazes de afetar a dinâmica da regeneração do Cerrado, pois eles podem 

favorecer a heterogeneidade da próxima comunidade de plantas do bioma. Assim, como 

a maior parte das áreas rurais do Cerrado e do Brasil possuem um déficit significativo 

de cobertura florestal nativa, o incentivo da chuva de sementes pode se tornar uma 
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manobra importante para acelerar o processo de regeneração natural (MIKICHI; 

BIANCONI, 2005) (Figuras 4 e 5). 

 

                      

Figura 2 - Morcego da espécie Artibeus watsoni carregando um figo (Ficus Carica). Fonte: Angelica Menchaca 
(2021) 

 

                                    

Figura 3- Morcego Leptonycteris yerbabuenae se alimentando de flores. Fonte: Alexander Badyaev (2021) 
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4.7 PRINCIPAIS FAMÍLIAS ZOOCÓRICAS DO CERRADO  
 

No Cerrado Brasileiro, aproximadamente 70% das espécies arbóreas originam 

frutos que são consumidos e dispersos pela fauna. As formações florestais desse bioma 

são as que possuem o maior número de espécies com frutos zoocóricos e animais 

frugívoros. Porém, metade dessas espécies de frutos e animais também habita as 

formações campestres e savânicas do bioma; indicando, assim, que a estabilidade 

ecológica da dispersão de sementes do Cerrado precisa da conservação das três formações 

florestais de forma simultânea (KUHLMANN, 2018). 

Cerca de 4.000 espécies de plantas no Cerrado produzem frutos chamativos para 

a fauna. As dez principais famílias botânicas zoocóricas desse bioma são: Fabaceae, 

Myrtaceae, Arecaceae, Lauraceae, Rubiaceae, Euphorbiaceae, Moraceae, Curcubitaceae, 

Annonaceae e Melastomataceae (Tabela 1) (KUHLMANN, 2018). 

De acordo com Silva; Predoni (2014), a família Myrtaceae é altamente visitada 

por aves no Cerrado. Essa família é rica em espécies, tanto no Cerrado como em outros 

biomas. Além disso, é importante no fornecimento de frutos comestíveis para as aves e 

mamíferos, já que a maioria das suas espécies são adaptadas à dispersão por animais 

(GRESSLER et al., 2006). Algumas importantes espécies frutíferas dessa família 

presentes no Bioma Cerrado são: Maria-preta (Blepharocalyx salicifolius), Cagaiteira 

(Eugenia dysenterica DC.), Pitanga-do-campo (Eugenia birmaginata DC), Gabiroba 

(Campomanesia velutina O. Berg), entre outras. 

Estudos de Ribeiro et al. (2013), também confirmam a família Myrtaceae como 

sendo uma das principais famílias com espécies frutíferas consumidas por aves no 

Cerrado, além de Melastomataceae, Euphorbiaceae, Rubiaceae e Loranthaceae. Segundo 

Manhães et al. (2003), as espécies de Meslastomataceae produzem frutos pequenos, em 

grandes quantidades, com cores vistosas, polpas e arilos suculentos; atraindo, assim, 

animais frugívoros. Exemplo disso é a Pixirica (Miconia burchelli Triana). Já a família 

Loranthaceae possui frutos do tipo drupa ou baga que são comumente disseminadas por 

aves, de forma endozoocórica, como a Erva-de-passarinho (Struthanthus flexicaulis) 

(RIBEIRO et al., 2013) (Figura 6). 
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  Figura 4 – Exemplos de frutos zoocóricos do Cerrado: A - Struthanthus flexicaulis; B - Miconia burchelli 
Triana; C - Blepharocalyx salicifolius; D- Campomanesia velutina. Fonte: Marcelo Kuhlmann (2022) 

 

Na Tabela 2 destacam-se exemplos de espécies vegetais por família, fitofisionomia do 

Cerrado, agente de dispersão e características dos frutos e sementes que atraem os seus 

dispersores.  

Tabela 2 – Exemplos de espécies botânicas zoocóricas do Cerrado, respectivas famílias, 

habitat, principais dispersores e características atrativas de frutos e sementes (adaptado de 

KUHLMANN, 2022).  

Nome 

científico  Família              Habitat Dispersores 

Características 
dos frutos e 

sementes que 
atraem os 

dispersores 

Ananas 
Ananassoides Bromeliaceae Cerrado Sentido 

Restrito, Campo Sujo Mamíferos 
Fruto do tipo 

baga, 
suculento 

Pseudomedia 
laevigata Moraceae Mata de Galeria Aves 

Frutos laranjas 
com polpa 
pegajosa 
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Myrcia 
guianensis Myrtaceae Mata de Galeria, 

Cerrado Rupestre Aves Fruto colorido 
e vistoso 

Annona 
crassiflora Annonaceae Cerrado Sentido 

Restrito, Cerradão Mamíferos Frutos 
perfumados 

Cordia superba Boraginaceae Mata de Galeria, 
Borda de Mata 

Morcego, 
Primatas e Aves 

Frutos doces e 
pegajosos 

Lacistema 
hasslerianun Lacistemataceae 

Cerradão, Mata Seca, 
Mata Ciliar, Mata de 

Galeria 
Aves 

Frutos de cor 
vermelha forte 

e atrativa 

Brosimum 
gaudichadii Moraceae 

Cerrado Sentido 
Restrito, Campo Sujo 

e Cerradão 

Morcegos e 
mamíferos 

Frutos 
redondos, 
laranjas e 

adocicados 

Coccocypselum 
aureum  Rubiaceae 

Mata Ciliar, Mata de 
Galeria, Cerradão, 

Mata Seca 
Aves 

Fruto colorido 
(roxo) e 
pequeno 

Passiflora alata 
Curtis Passifloraceae Mata de Galeria Morcegos, 

primatas e aves 

Polpa 
suculenta, 

aromática e 
muito doce 

Mauritia 
flexuosa Arecaceae 

Vereda, Palmeira e 
Mata de Galeria 

Inundável 
Mamíferos 

Polpa do fruto 
saborosa e 

com coloração 
alaranjada 

Tapirira obtusa Anacardiaceae Cerradão, Mata Ciliar 
e Mata de Galeria Aves 

Frutos de cor 
roxa-escura e 

suculentos 

Nectandra 
cissiflora Lauraceae Mata Ciliar, Mata de 

galeria Aves, morcegos 
Fruto baga 

globulosa com 
polpa carnosa 

Sterculia striata Malvaceae Mata Seca, Mata de 
Galeria 

Primatas, 
Roedores 

Frutos 
vermelho-
vivo, bem 
vistosos 

Copaifera 
langsdorffii Fabaceae 

Mata de Galeria, 
Mata Seca e 

Cerradão 

Aves, Mamíferos 
e Formigas 

Sementes 
pequenas e 

leves (atraem 
formigas do 
gênero Atta) 

Cecropia 
pachystachya Urticaceae Mata de Galeria e 

Áreas Degradadas 
Aves, Morcegos e 

Mamíferos 

Frutos com 
polpa estufada 

e macia 

Rubus 
brasiliensis Rosaceae 

Mata de Galeria, 
Mata Ciliar e Área 

Antrópica 

Aves, Morcegos e 
Mamíferos 

Fruto com 
aroma e sabor 

agradável 

Myrciaria 
floribunda Myrtaceae 

Mata Seca, Mata 
Ciliar, Mata de 

Galeria 

Aves, Primatas, 
Morcegos 

Frutos 
pequenos e 

coloridos (cor 
vermelha ou 

púrpura) 
Solanum 
oocarpum Solanaceae Mata de Galeria Mamíferos Frutos grandes 

e carnosos 
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Renealmia 
alpinia (Rottb). 
Maas 

Zingiberaceae Mata de Galeria Aves e 
mamíferos  

Frutos 
pequenos e 
vermelhos  

Ouratea 
hexasperma Ochnaceae 

Cerrado Sentido 
Restrito, Campo 
Sujo, Campo de 

Murundus, Cerradão 

Aves 

Drupas 
pequenas, de 
cor vermelha, 

roxa ou 
amarela 

Tontelea 
micrantha  Celastraceae Cerrado Sentido 

Restrito, Campo Sujo 
Mamíferos 
terrestres 

Fruto do tipo 
baga com odor 
característico 

quando 
madura 

Virola sebifera Myristicaceae 
Mata Seca, Cerradão 
e Borda de Mata de 

Galeria 
Aves 

Sementes 
vermelho 
brilhante e 
carnosas 

Billbergia 
porteana Bromeliaceae Mata Ciliar e Mata de 

Galeria Morcegos Florescências 
brilhantes 

Chiococca alba Rubiaceae 

Mata de Galeria, 
Cerradão, Borda de 

Mata, Campo 
Rupestre 

Aves Frutos brancos 
e pequenos 

Nectandra 
cissiflora Lauraceae Mata Ciliar e Mata de 

Galeria Morcegos, aves 

Aroma 
característico 

e polpa 
carnosa 

Pseudolmedia 
laevigata Moraceae Mata de Galeria Aves e 

mamíferos 
Frutos 

avermelhados 

Coccocypselum 
lanceolatum Rubiaceae Cerradão, Mata de 

Galeria e Mata Seca Aves 

Frutos 
pequenos e 
roxos, com 
sementes 

minúsculas 

Euplassa 
inaequalis Proteaceae Mata Ciliar e Mata de 

Galeria 

Morcegos, 
Primatas e 
Mamíferos 
terrestres 

Frutos com 
mesocarpo 

polposo 

Rubus 
brasiliensis Rosaceae 

Mata de Galeria, 
Mata Ciliar e Área 

Antrópica 

Aves, Morcegos e 
mamíferos 

Aroma e sabor 
agradável  

Hedychium 
coronarium Zingiberaceae 

Mata Ciliar, Mata de 
Galeria Inundável, 

Brejo  
Aves Flores grandes 

e perfumadas 

Epiphyllum 
phyllantus Cactaceae 

Mata Ciliar, Mata de 
Galeria, Cerradão e 

Bordas de Mata 

Aves, Morcegos e 
primatas 

Frutos 
coloridos (rosa 

vistoso)  
Margaritaria 
nobilis  Phyllanthaceae Mata Ciliar e Mata de 

Galeria 
Aves e 

Mamíferos  
Frutos 

carnosos 

Simarouba 
versicolor Simaroubaceae 

Cerrado Sentido 
Restrito, Mata Seca, 
Cerradão e Mata de 

Galeria  

Aves e morcegos Fruto com 
sabor forte 
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4.8 Contribuição de fato da zoocoria para o Cerrado 
 

Com as informações encontradas, foi possível verificar que a zoocoria é uma atividade vital 

para o Bioma Cerrado e será cada vez mais importante nos próximos anos. Como esse bioma 

vem sofrendo bastante com a fragmentação de habitat, a ação dos agentes dispersores está 

reduzindo. As fragmentações florestais são nada mais do que áreas de vegetação interrompidas 

por barreiras antrópicas ou naturais. Elas são capazes de diminuir de forma significativa o fluxo 

de animais, sementes e polén, afetando, assim, cada vez mais o equilíbrio do ecossistema.   

                                 

5. CONCLUSÃO  
 

O estudo da zoocoria permite conhecer a interação entre espécies e com isso a 

necessidade de preservação delas, garantindo um maior equilíbrio do ambiente.  

O estudo da perturbação ambiental baseada na presença de síndromes de dispersão é 

uma ferramenta propícia no diagnóstico, manejo e proteção do Bioma Cerrado.  

A dispersão de sementes é um processo essencial na natureza, pois a partir dela ocorre 

a sobrevivência dos vertebrados frugívoros e também a manutenção dos ciclos reprodutivos de 

diversas espécies arbóreas.  

A zoocoria, assim como a anemocoria e autocoria, são as síndromes que garantem uma 

maior sobrevivência de plântulas, pois quando dispersas, as sementes conseguem germinar em 

locais distantes, diminuindo, assim, a competição com a planta-mãe.  

No Bioma Cerrado, a zoocoria é a síndrome de dispersão mais comum. Principalmente 

em fitofisionomias em que o dossel é mais fechado. Diversos grupo de animais realizam essa 

dispersão, especialmente as aves e morcegos. 

Os morcegos frugívoros são essenciais para que o reestabelecimento da vegetação 

ocorra, principalmente em áreas degradadas. Essa regeneração natural ocorre, especialmente, 

devido à chuva de sementes realizada por esses mamíferos.  

Os materiais pesquisados foram bem completos e essenciais para a pesquisa. Porém, a 

maior parte deles foca na dispersão de sementes realizada por aves (ornitocoria). O ideal seria 
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a realização de mais pesquisas de campo para coleta de dados, envolvendo principalmente 

outros dispersores zoocóricos.  

A partir dos achados encontrados, é possível analisar que as pesquisas futuras devem 

ser realizadas da forma mais rápida possível para auxiliar na conservação do bioma. Além disso, 

elas devem focar na ação dos morcegos que são importantes dispersores. E devem levar como 

base os materiais que já existem sobre a ação das aves.  
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